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PIBID

Projeto atende mais de 300 
alunos na Escola Bento Muniz

“Nosso objetivo é a 
qualidade no ensino”, 
destaca supervisora

Coordenadora da instituição juntamente com a supervisora do Pibid durante atividades do projeto

A Escola Estadual 
Vereador Bento Muniz 
proporciona aos seus 
alunos desde março do 
ano passado atividades 
do Programa Institucio-
nal de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (Pibid), 
com aplicação em temas 
variados da Língua Por-
tuguesa. Atualmente, 
mais de 300 alunos da 
instituição recebem as 
aulas ‘extras’, contri-

buindo ainda mais com 
o ensino aprendizagem. 
De acordo com a super-
visora do projeto na es-
cola, Marlene da Silva, 
além de ajudar os alunos 
que têm dificuldades, o 
Pibid proporciona aos 
acadêmicos de Letras, 
da Unemat, um primei-
ro contato direto com 
a sala de aula. “Os aca-
dêmicos fazem o acom-
panhamento das aulas 
com professores e depois 
tem o momento que atua 
já como um profissio-

nal da Educação. Esse 
momento eles utilizam 
para pegar experiência 
como professor, porém 
não serve como estágio”, 
comentou a supervisora, 
ao destacar que os acadê-
micos do Pibid recebem 
um benefício de R$ 400. 
“Atualmente estamos 
com 12 ‘pibidianos’. Es-
távamos com 10 até a 
última quinta-feira, mas 
chegaram mais dois, pois 
vamos passar a atender 
do sétimo ao nono ano”, 
afirmou Marlene.
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Atividades relacionadas à língua Portuguesa proporciona maior aprendizado aos alunos da escola Bento Muniz

“Nosso projeto veio 
justamente nesse objeti-
vo, que é proporcionar 
qualidade de ensino. Visa 
o incentivo  à pratica do-
cente dos acadêmicos que 
vão sair da faculdade, para 
já entrar na escola com 
a prática e convivência”, 
afirmou a supervisora do 
projeto na Escola Bento 
Muniz, Marlene da Silva.

Segundo a coordena-
dora da instituição, Vilma 
dos Santos, trabalhos de 

leitura, interpretação e 
produção de texto são os 
mais aplicados pelos mo-
nitores. “Os alunos gostam, 
até porque para os que tem 
dificuldade, é uma oportu-
nidade a mais de aprender. 
Os acadêmicos trabalham 
em sala, fazem monitoria 
e acompanham o profes-
sor de Língua Portuguesa. 
No contra turno, no pe-
ríodo da tarde, eles traba-
lham com aulas de apoiou 
e reforço com os nossos 
alunos que tem maior di-
ficuldade”, completou a 
coordenadora.
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Profissionais da Educação 
participam de estudos 
no Sintep

PREPARAÇÃO

Estudos acontecem todas as quartas-feiras, na subsede do Sintep

O Sindicato dos Traba-
lhadores no Ensino Públi-
co de Mato Grosso (Sin-
tep), Subsede de Tangará 
da Serra, está realizando 
todas as quartas-feiras, 
das 19h às 21h, na própria 
sede da entidade, grupos 
de estudos e debates afim 
de preparar os profissio-
nais da Educação para o 
próximo concurso da rede 
Estadual. De acordo com 
a presidente do Sintep, 
Francisca Alda, atualmen-
te cerca de 25 profissionais 
participam das atividades 
desenvolvidas. “Selecio-
namos os vídeos, faze-
mos um debate e depois 
a prova. A partir disso, 
corrigimos com gabarito 
e fazendo debate tirando 
as dúvidas. Não tem um 
profissional estabelecido, 

o estudo é entre nós mes-
mo, educadores”, afirmou 
a professora Francisca, ao 
destacar que participam 
do grupo de estudo todos 
os profissionais da Educa-
ção, desde merendeira até 
os professores. “Nesses es-
tudos, estamos analisando 
a legislação, a história e o 
clima do Estado de Mato 
Grosso”, destacou.

Quem se interessar em 
participar do grupo de es-
tudos, deve comparecer ao 
Sintep nos dias de reunião 
e garantir a vaga. “Só temos 
cinco vagas porque nosso 
espaço é pequeno. Preten-
demos construir a subsede 
e vamos atender em núme-
ro maior conforme o espa-
ço que tivermos”, finalizou 
a presidente.

>> Rodrigo Soares
Redação DS


